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O NACIONALISMO EO NACIONALISMO E
A LUTA PELO PAÍSA LUTA PELO PAÍS

Assistimos ao povo ucraniano defendendo o seu país, cidadãos comuns vão 
às ruas para montar barricadas contra tanques russos e, literalmente, dão a 
vida. São atitudes corajosas e demonstram amor ao país, um nacionalismo 
levado às últimas consequências e que faz pensar.
O nacionalismo é uma ideologia política. Ele se mostra, entre outras 
formas, pelo patriotismo, que envolve a utilização dos símbolos nacionais, 
da bandeira, hino nacional, etc. Quando o nacionalismo é exagerado, 
damos a isso o nome de ufanismo.
Mas toda essa doação vale a pena? Não há dúvidas de que precisamos 
lutar pelo país, por nossos direitos, mas devemos brigar tanto para manter 
um governo no poder? Quando olhamos a história do Brasil, verificamos 
que já tivemos governos de todos os aspectos e, várias vezes, nossos 
cidadãos lutaram por eles até com a vida.
Apenas nos últimos setenta anos, vimos várias campanhas que fizeram o 
país trabalhar em prol da agenda do governo de plantão.
Durante o regime militar, slogans ufanistas como “Ninguém segura 

este país” e “Brasil, ame-o ou deixe-o”, além das músicas com refrão 
“Eu te amo, meu Brasil, eu te amo; “Este é um país que vai pra frente 
(…)”, foram repetidas à exaustão. Muitos aderiram à campanha “Ouro 
para o Bem do Brasil” e doaram ouro para o governo. Também havia a 
campanha “A Amazônia é nossa”. Décadas antes, no governo de Getúlio, 
vimos a campanha do “Petróleo é Nosso”, com o surgimento da Petrobrás. 
As pessoas discutiram e brigaram por isso.
Passados todos esses anos, lutamos tanto, aí chegou Bolsonaro ao poder 
e o que estamos vendo é a Amazônia em chamas, a madeira indo embora, 
a gasolina que vem do nosso petróleo sendo cobrada em dólares, o gás 
vendido à prestação de tão caro que está.
Vale a pena brigar com o nosso colega de trabalho, com o nosso vizinho, 
com o nosso familiar por causa do Bolsonaro, do Lula ou de qualquer outro 
governante? Isso é ser nacionalista?
A questão é que esses caras passam. Não existe essa história, como disse 
Bolsonaro outro dia, de que a próxima eleição será o bem contra o mal. 
Brigamos por ideais que eles nos pautam e quebramos a cara. O povo tem 
que defender o país, esse fica. Presidentes, como da Ucrânia, da Rússia, 
do Brasil, passarão e daqui a cinquenta anos, pouco do que fizeram resta-
rá, porque vários outros virão e farão diferente, como acabei de mostrar 
na questão da Petrobrás e do petróleo. É lógico que alguns deixam um 
legado para o povo, o próprio Getúlio nos deixou a CLT – Consolidação 
das Leis do Trabalho, que está sendo retalhada atualmente, a Vale do 
Rio Doce, que Fernando Henrique Cardoso vendeu a preço de banana, e a 
Petrobrás que também já está indo para o ralo.
Por isso, precisamos lutar pelo nosso futuro, pelos nossos direitos e pelo 
nosso país, mas não devemos perder a nossa vida por pessoas e governos 
passageiros.

As homologações no sindicato são feitas das 9h às 17h30 e
devem ser marcadas com 2 dias de antecedência.

O Departamento Jurídico está à sua disposição,
de segunda à sexta-feira, das 9h às 17h.

Guarulhos, Arujá e Santa Isabel
Ligue: (11) 4574-2888

Itaquá, Poá e Ferraz
Ligue: (11) 4642-0792
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GRÁVIDAS TERÃO DE VOLTAR AO TRABALHOGRÁVIDAS TERÃO DE VOLTAR AO TRABALHO
PRESENCIAL, SE PATRÃO EXIGIRPRESENCIAL, SE PATRÃO EXIGIR

em teletrabalho com a remuneração integral, se assim 
desejar.
Para os casos em que as atividades presenciais da traba-
lhadora não possam ser exercidas remotamente, ainda 
que se altere suas funções, respeitadas suas competên-
cias e condições pessoais, a situação deve ser conside-
rada como gravidez de risco até a gestante completar a 
imunização e poder retornar ao trabalho presencial.
Durante esse período, ela deve receber o salário-materni-
dade desde o início do afastamento até 120 dias após o 
parto ou, se a empresa fizer parte do programa Empresa 
Cidadã de extensão da licença, por 180 dias. Entretanto, 
não poderá haver pagamento retroativo à data de publica-
ção da lei.

O que acontece com a gestante que optar por não se 
vacinar?
De acordo com a lei, não se vacinar é uma “expressão do 
direito fundamental da liberdade de autodeterminação in-
dividual” da gestante. Ou, seja, é opção da trabalhadora.
Mas, caso decida por não se imunizar, a gestante deve 
assinar um termo de responsabilidade e livre consenti-
mento para o exercício do trabalho presencial.

As empresas podem demitir as gestantes que não se 
vacinarem?
De acordo com entendimento do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), a trabalhadora - ou trabalhador - que não 
tomar a vacina pode comprometer o bem coletivo e ser 
demitido, inclusive com justa causa, salvo peculiaridades 
de cada caso e em situações de restrições médicas que 
contraindiquem a vacina.

O presidente Jair Bolsonaro (PL) sancionou, no dia 08 de 
março, um projeto de lei que muda as regras para o afas-
tamento da trabalhadora gestante, inclusive a doméstica, 
das atividades laborais durante o período de pandemia. A 
nova lei entrou em vigor no dia 10 de março. 
O texto determina o retorno presencial de trabalhadoras 
grávidas, se o empregador exigir, após a conclusão do es-
quema vacinal contra a Covid-19, com as duas doses das 
vacinas coronaVac, AstraZeneca ou Pfizer ou a dose única 
da Janssen.
A medida altera uma lei que estava em vigor desde o ano 
passado, e que garantia às mulheres grávidas o afasta-
mento do trabalho presencial sem prejuízo do salário.
A lei foi aprovada porque ficou comprovado com alta de 
casos e mortes entre gestantes que, mesmo sem comor-
bidades, fazem parte do grupo de risco para complicações 
quando infectadas pela Covid-19.
A vacina diminui, mas não zera esse risco, dizem os espe-
cialistas contrários a lei sancionada ontem por Bolsonaro.
A nova lei estabelece as quatro hipóteses em que o re-
torno ao regime presencial é obrigatório para mulheres 
grávidas.

Quando o retorno da grávida ao trabalho presencial é 
obrigatório?
• encerramento do estado de emergência;
• após a vacinação (a partir do dia em que o Ministério 

da Saúde considerar completa a imunização);
• se ela se recusar a se vacinar contra o novo coronaví-

rus, com termo de responsabilidade;
• se houver aborto espontâneo com recebimento do 

salário-maternidade nas duas semanas de afastamen-
to garantidas pela Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT).

O afastamento do trabalho presencial só continua manti-
do para a mulher que ainda não tenha completado o ciclo 
vacinal.

O empregador poderá exigir o retorno presencial da 
gestante?
Sim. Caso o empregador opte pelo retorno, a trabalhado-
ra gestante deverá retomar o trabalho, desde que esteja 
com o ciclo completo de vacinação, ou mesmo se não 
quiser se vacinar, desde que assine o termo de respon-
sabilidade.

O empregador poderá manter a trabalhadora grávida no 
home office?
Sim. O empregador poderá manter a empregada grávida 
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NOTA DE REPÚDIO ÀS DECLARAÇÕES DONOTA DE REPÚDIO ÀS DECLARAÇÕES DO
DEPUTADO ESTADUAL ARTHUR DO VALDEPUTADO ESTADUAL ARTHUR DO VAL

Expressamos profunda indignação em relação às palavras do Deputado Arthur do Val (Mamãe Expressamos profunda indignação em relação às palavras do Deputado Arthur do Val (Mamãe 
Falei), que foi à fronteira da Ucrânia, um país em guerra, para dizer que as ucranianas são fáceis Falei), que foi à fronteira da Ucrânia, um país em guerra, para dizer que as ucranianas são fáceis 
porque são pobres.porque são pobres.
A declaração, juntamente com outras repugnantes feitas por ele, é um desrespeito às ucrania-A declaração, juntamente com outras repugnantes feitas por ele, é um desrespeito às ucrania-
nas, que já estão sofrendo o drama da guerra, e a todas as mulheres.nas, que já estão sofrendo o drama da guerra, e a todas as mulheres.
Qualquer pessoa, mulher ou homem em estado de vulnerabilidade, em situação de guerra, misé-Qualquer pessoa, mulher ou homem em estado de vulnerabilidade, em situação de guerra, misé-
ria, abandono, entre outros, deve ser apoiada e encarada como ser humano, não como  oportuni-ria, abandono, entre outros, deve ser apoiada e encarada como ser humano, não como  oportuni-
dade para pervertidos em busca de prazer ou lucro com a exploração de seus corpos.dade para pervertidos em busca de prazer ou lucro com a exploração de seus corpos.
Quando relatos de assédio sexual chegam ao sindicato, agimos imediatamente.Quando relatos de assédio sexual chegam ao sindicato, agimos imediatamente.
A cultura machista do nosso país trata mulheres como objeto de satisfação sexual.A cultura machista do nosso país trata mulheres como objeto de satisfação sexual.
É difícil para a mulher trabalhar, sorrir e, às vezes, até cumprimentar um homem, pois tal ato É difícil para a mulher trabalhar, sorrir e, às vezes, até cumprimentar um homem, pois tal ato 
pode ser confundido com uma permissão para assédio.pode ser confundido com uma permissão para assédio.
O triste é que isso existe e as tais palavras asquerosas do infeliz deputado vieram à tona O triste é que isso existe e as tais palavras asquerosas do infeliz deputado vieram à tona 
justamente em março, Mês da Mulher. justamente em março, Mês da Mulher. 
O sindicalismo realiza um forte trabalho de conscientização contra o assédio, a discriminação e a violência que atingem as mulheres em geral, O sindicalismo realiza um forte trabalho de conscientização contra o assédio, a discriminação e a violência que atingem as mulheres em geral, 
oferecendo apoio às vítimas desse tipo de conduta grotesca e criminosa.oferecendo apoio às vítimas desse tipo de conduta grotesca e criminosa.
Fica o nosso protesto e a nossa promessa de esforços para que pessoas com tais comportamentos sejam denunciadas e respondam por tais atos.Fica o nosso protesto e a nossa promessa de esforços para que pessoas com tais comportamentos sejam denunciadas e respondam por tais atos.
A Assembleia Legislativa-SP deve cassar o mandato desse deputado.A Assembleia Legislativa-SP deve cassar o mandato desse deputado.
Devemos votar em pessoas comprometidas com os direitos trabalhistas e com o respeito à dignidade das mulheres e das pessoas em geral, para Devemos votar em pessoas comprometidas com os direitos trabalhistas e com o respeito à dignidade das mulheres e das pessoas em geral, para 
não elegermos tipos como esses.não elegermos tipos como esses.

RESPONSABILIDADE E SABEDORIA NA HORA DE VOTAR. ADOTE ESSE LEMA.

Diretoria do Sincomerciários de Guarulhos – Presidente: Walter dos Santos
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APROVEITE O FINAL DO VERÃO NAAPROVEITE O FINAL DO VERÃO NA
SEDE CAMPESTRESEDE CAMPESTRE

Localizada em meio à natureza, na estrada que liga Arujá 
a Santa Isabel, a Sede Campestre dos Comerciários de 
Guarulhos e região é a melhor opção para os trabalhares 
filiados ao sindicato se divertirem com a família e os ami-
gos e recuperarem as forças depois de uma longa sema-
na de trabalho e luta. Garanta o seu merecido descanso e 
aproveitar o final de semana para jogar conversa fora com 
os amigos, nadar, jogar futebol, pescar ou, simplesmen-
te, esticar uma rede e não fazer nada.
Tem espaço para todo mundo. Para o churrasquinho com 
a família e os amigos, tem quiosques espalhados pela 
grande área verde da Sede Campestre. Para quem gosta  
de futebol, tem o campo de futebol e também a qua-
dra de futebol society. Tem a quadra de vôlei; o salão de 
jogos, o karaokê e, claro, o complexo aquático, com duas 
piscinas grandes para adulto, com tobogã e piscina infan-
til, playground, lanchonete, salão de festas e um amplo 
estacionamento, para maior comodidade dos frequenta-
dores do local.
Para quem quer mais sossego, o pesqueiro fica ao lado 
da sede campestre.

SEDE CAMPESTRE - REGRAS DE UTILIZAÇÃO
Para proporcionar bons serviços e preservar o patrimônio 
dos comerciários, foram estabelecidas as seguintes 
regras de utilização da sede campestre:
Cada comerciário associado pode levar até cinco convida-
dos. Cada convidado paga, na portaria da sede campestre, 

taxa de utilização de R$ 25,00 (VINTE E CINCO REAIS). 
Crianças convidadas, com até 10 anos idade, entram 
gratuitamente. 
Entrada gratuita para pai e mãe do comerciário associado.
Nas piscinas, o acesso só é permitido com trajes de banho.
É proibido permanecer no local após às 17 horas.
Para frequentar a sede campestre, é necessário estar em 
dia com as mensalidades e apresentar as carteirinhas de 
sócio e dependentes, se houver.
Caso haja mensalidades em atraso, o acerto das mesmas 
poderá ser feito na sede do Sindicato, através do paga-
mento dos boletos nas agências bancárias ou, ainda, na 
recepção da Sede Campestre.

PESQUEIRO - NORMAS DE FUNCIONAMENTO
A entrada no pesqueiro ocorre exclusivamente por dentro 
da sede campestre, após identificação na portaria.
A entrada no pesqueiro é gratuita para comerciários asso-
ciados. Para frequentar o local é necessário estar com as 
mensalidades em dia.

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO:
Sábados, domingos e feriados, das 9h às 17h.

ENDEREÇO
Estrada Municipal de Arujá ► Santa Isabel, Km 56 ►  
Bairro: Cafundó.
Tel.: (11) 4656-1783 ou (11) 4574-2888
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Pode parecer mentira, mas milhões 
de mulheres no Brasil nunca foram 
ao ginecologista e não sabem o 
tamanho da importância desta 
consulta.
Isto acontece talvez por vergonha, 
medo, desconhecimento ou falta de 
costume. O pior é que muitas mu-
lheres que passavam em consulta 
eventualmente, deixaram de fazê-lo 
em razão da pandemia, o que gera 
um quadro bastante preocupante.
Seja qual for o motivo, ele não é jus-
tificável. Ir ao ginecologista é essen-
cial para a prevenção de muitas do-
enças que acometem as mulheres. 
Confira algumas dicas:

Existe uma idade certa para começar a ir ao ginecologista?
Há variação entre as indicações médicas, mas no geral, a 
orientação é a partir da primeira menstruação, entre 12 e 
15 anos, para a maioria das adolescentes. Inclusive, essa 
também é a recomendação do Blog da Saúde, do Gover-
no Federal. Dessa forma, será possível abordar diversos 
pontos fundamentais da saúde feminina, além de discutir 
o uso de anticoncepcionais, caso seja necessário, e ou-
tros medicamentos, por exemplo.
Por que a consulta ao ginecologista tem que ser feita 
regularmente por todas as mulheres?
A partir dos 25 anos, a recomendação é de que a visita ao 
ginecologista ocorra, pelo menos, uma vez por ano. A par-
tir dos 40 anos, é importante aumentar as visitas, man-
tendo a periodicidade entre 6 meses e 1 ano, no máximo. 
A consulta regular ao ginecologista serve para prevenção 
de doenças como o câncer de mama e o de colo do útero, 
corrimentos, entre outras. Também é uma oportunidade 

para esclarecimentos de dúvidas e prevenção de gravidez 
indesejada.

Quais são os procedimentos da consulta (exames, assuntos 
tratados)?
Primeiramente é feita uma entrevista com a paciente. É 
importante para que o médico ou a médica conheçam 
um pouco mais sobre o histórico de cada uma delas, 
quais são seus hábitos e fatores de risco. Posteriormente 
é feito o exame ginecológico (mamas, abdome e região 
genital).

Existem incômodos? Dói?
Há um leve incômodo no exame da região genital, porém 
sem dor. Não é preciso ter medo.

POR QUE AS MULHERES PRECISAM IRPOR QUE AS MULHERES PRECISAM IR
AO GINECOLOGISTA TODO ANO?AO GINECOLOGISTA TODO ANO?

O importante é que a mulher O importante é que a mulher 

cuide da própria saúde.cuide da própria saúde.
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MAIS UM KIT-BEBÊ FOI
ENTREGUE EM FEVEREIRO

Na foto, o comerciário Carlos Aparecido da Silva, da Via Varejo, retira 
o kit para o bebê Luis Francisco.
Desde o início de mais esse benefício para as famílias associadas ao 
Sincomerciários de Guarulhos, em abril de 2015, centenas já foram 
beneficiados, proporcionando carinho, conforto e economia para as 
trabalhadoras e trabalhadores no comércio.
O kit possui diversos itens para os primeiros dias do bebê e cuidados 
da mãe, dentro de uma bolsa personalizada do Sincomerciários de 
Guarulhos.
As mães comerciárias, sócias há pelo menos três meses, ou depen-
dentes de sócios, têm direito ao kit bebê para filhos com idade de 
zero a três meses, composto de 15 itens, todos indispensáveis ao 
bebê, como trocador de bolsa, termômetro digital, talco e sabonete 
johnson’s®, bodie, mijãozinho, toalha de algodão bordada, traves-
seiro, mamadeiras Kuka (70 ml e 250 ml), sapatinho e luvas, pano 
de boca bordado, chupeta Kuka, cortador de unhas, e uma linda 
bolsa.
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